
--------�--------��--�----------�--��,��----------------------------�----

iON/DRES, 18 '[ ]�500 aviões
.

a'liaelos bombàrdearam Berlim

·rmiiillOs�if�wI��dã�·�iiirSifwiiãl
1··ÃI1Sf�e·�����ss.�ef92-,t·����rw25.

RIO, 18 .(A N(-A P C. :R.' AVX-SA:'OUE ESTA'� ABERTO'O ALIS-: FEITO NA la C. R. .

'l'AMENTO NAS JUNT�S' PARi\ 'A;QUELES QUE NASCERAM· NO� A-NOS OS QUE"NASCERAM NO DISTRITO· FEDE.RAJ:.. DEVERÃO PRO-'

DE 19Z3. 1924 E 1925. :' .

-
. -. .' .' '':..... '� '.-' �

... Cp�Àl� AS JUNT�S CO_RRES�ONDENTES AOS �A1-RROS EM QyE NAS-

." 'O PRAZO TERMINARA', �O DIA 3'0, DE �AB�IL .,00 CORREN;TE CERA�.• OS NASCIDOS NOS ESTADOS AS JUNTAS.CORRESPO�DENTES
ANO. l?'ARA: AS CL.ASSES f\I'fTERIO'RE$ À 1.923. '0: ÁLISTAMENTÓ', E',I AÓS PAIRROS DE.'S.U�S. RESI.D�N,CIAS.· ,

.

� .,'Rua CQnSelheJi tt -I
" Marra, 61

'

=, �
N: �vuhw

-

c-. $0,30,'Tel�one� Hi&S
._____

Diretor ..propÍieiárie:.T A fa ti C A L:t A D O

."N�� I.X _ I F.
_

:PLOfUAROPQLIS. 3a� feira, 19 de JSIHÜfO, de 19li3
;............__. ......d .. -�

í '-��--�f-
,..._;..----�-

r· Diretor de REDAÇÃO:

I PURARCHA CAIUUJO

3
liíI ... iii ',!II{ .

�_ .. navlos lfllmmgtls abastéctmente
----------_.-.--'"'�,_._----�------ 'LONDRES, 18 'CU P)-O Almlssntsdo distr ibu'u o seguinte comunicador-r- «Submarinoa america-

-, "1 nos que operam 'no lV[e,d;tefra!l?o"de�truifam mais trê s. navios dI! abastecimento do inimigo e uma

pequena nave de guerra.. Outros três navios de abaste'cimento do E;XJ provav elmsnte
. terã.i sido

atundadoa. Um submarieo, sob o comando do capitão de trag ata Bcy snt, avistou uÍJ caç a-rnin as

-j ínimioo. é procur�:o CO-fhb��te� Depois de reco.hidõs alguns tnipu lan tes do navio. es�e foi torpedeado e

. i ·ª,tuuqaco, ..

O m.esrr;o.,:;ubm,8n�_o, torpedeou � 1.:lf��çlOÚ um pequeno navio de suprimento, escoltado

; ,. por lanchas torpedeiras e BV!OêS, obtendo rmpactos de torpedo em urn outro pequeno navio de
j . sbs.tecí,m@üto, que naj[eg::,va rumo 80 norte, á a-ltura do ygclt o de Gabes .

.
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, 'iONDRfiS, 18 (R) --o Un_la ..g.ranp,íi!:- 9ata��al {SOOQO :�"o,nl;e�S;Col)tra. oS,«'Af�ika·_KoqJs� do ma-

ava.se no deserto qa Tppo.!itan,l<h. pqa regrao I rechat Rot11mel. na Tr ipolttania.,
, "S�ir�ê;' o,&,:ex:él;ett.o-:s\':d:Ç:M.6l'ltg;0m.ery""'Jtlisti.ga�'I-} -: . L0'NDR1':S.7d8 -E'tJ::l�;r-.,-!Cí radw. emissora a-

.

:'1"1 'tJ.u',n�.a, i.:?;f�t)�.iV,.�_. f�lrpi��:Íl:��1 �,s,tr,�l.?as r<l,r,na!,�s,ç�{1 t lJtl11! t,ransrriítiú a Sfrg.u inte informa_ção:
. :t.tts dos Afil'!'ea KO�Rs�_,

.
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. -',."r ,__.' , .• ,',. ::" «Potltefl'l' s-e constderar completados. os mo-
I ',\

. .
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". ".,. I virnentos-britanieos Ir a r-a um 'ataque' ({rnlra·· as
M<;Hllgomery l-ançou nesse movimento 6 di-I instalações Halo gerrnanicas' na. Atrtca. 'O gene-

AS FAÇAN�AS DA GUÊRRA.AEREA- Esta gre-VUfa' '. d •

f..
- ..�.

.

visões send? 2, blindadas_
e Qt18.1f·O v'e ln ant

..aria'l!
ral Mon. t��me!y' c.oncentrou unidades. mctoriza-

mo s tra p l<,:!ç�, men to de piloto�, de catapulta. Gpersçeo As emrssoras alemãs, cujas transmlssões- das e artilhada em trentescao franco sul das
que 1 e npre oferece certo risco. Este DSVi-o é o <Empire Tine».

toram . captadas nesta capital, preparám aparen- torças ao Eixo. Ségund'o parece,' o comandante
li'

Um pequ en-no grupo de avia?o,-e-s f\:a�'z�. esta o peraçâo, tementé O povo alemão Rafa receber .nOVâS e I br itanico quer repetir' a tentativa que já falhou
-.r.-:l para oterecer combate qO,S aviadores imrnrgos que procuram

1-- más notlctas da frente africana. UiÍia d_:ss.as�. varias vezes �e cercar as �or..ças do marechal

.�� Interceptar o caminho 80[;' comboios.
.'

\ rn·I.",soras ar... unciou. q.ue· os b ritanlc.os e.stao
.. pres-I Rom.mel, mediante um movimento envolvente or-'" "
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__..,...,.. -_-�---�-_._---- tes a lançar dez dIVIsões, ou aprcxtrnaéarnente I gal'11sado' no deserto>.
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. RIO, 18 (A.N )-0 ml�istro da Jus'tiça deferiu os reque-

Antes a vitoria :i1Dtegra.l· uOS 2.1i2\ OS )'�m.entos em q.ue solicitaran:. tjtulo declaratório de cidadania bra-
.
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.

.

. ,.., .
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'&IJelH.L 09 seguintes estraneíjros: . >

MADRID, �8 (R)-� emb�lx1_d�r nort�-amencano, sr. c�rlton J. Haves, eciarou .qu" Luiz Antonio Zei bin l e Geraldo Teppe lino, residen te s

os Estados Unidos estão de terminades a nao aceitar uma paz negociada ou q�a.lquH _com_protD1sso, ern Minas Gerais; Carm'!l!o Antanacei, r'esidente no Rio Grande,
senão que lutarão até a completa e es-milga jora vitoria, sem reparar noe saç:nf!C10S que l�SO pOSS13 do Sul; Jcão SeJfgaglia, residente no Paraná; Domingo Larnoglia',
comporta-r.. .

. l' _ ."

.

. I .

' .residente em. Minas Gerais; Carlos Trivellato, residente. em
/

Mi:'
O elJlba'xa�or Hav:s. que .ta,ava na -trlGuguraçao de um organlsll1o cultura, - anexo S

nas Gt:rais; Domingos Dor_sa. Nunzio Malzoni, Jpâo San�ini, José
:embaixada. norte·amencans. d:sse mal:

_ .,.
_

.'. . Cendiá, Rafae_! Logatti e Vicente Butori, todc:ís t·esidentes em &.
$Não visamos amp'l?f}' �xt.en!oao de nOS90 terfltono naCIOnal, nem procuramos qualquer 'Paulo'; Domingo MazZÍni, resideate .em Míns9 G�rais;: Luiz Cli.ia�

proteforedo ou outro controJ€� .l1npena.h�ta, sobre os �utros fiavo,s. .

. . :... ra'dià ·é Ars'j!ià MàlÍa -Cal.egari Chiaradia, residentes no- Rio G,
.

.

.

Em 1918, �uau..dg tlvemo_s amplf< :opo,tumdade, e ate�fomos convIdados fi .ISSO, nao es·
_do Sul; Prospeío Sanches e Aítur. S9vsssi, reãíqentes em· Minas

tabcleee$Gs nenhum pT(i>�ttorado, pao as umlmos qualquer mandato. nem EOS apropnamos de, uma Ger-aü' Vícente Fortunato resiclent'e l'vi'1to Grb�Bó' e em- Carme ia .

�oleg�dã .quadr�da. em nen:hu�a parté": � )m�nte e especificarnent: DG-5 compr�mete.mos 2 respeitar S 'Bo;'r;lii Canaglo,: resident� �est� capital. .

'

Jntegndaoe terntOrlal da Penmsula Ib�nca, JI.j(lto com as possessoes ultramarmas a.a E.�pa:ohs e

de, �
.-
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;P?r�Ug�l/ ��mbe� ?OS çom�rome'ternb8 a ?ã� r:os d��orar, n� Africà' do Norte', ou algures em
. OS·' LAVRAOORfS AGRAOfCEM .AO.terntono ahado, maIs tempo do que, as '�xlgenclas mlhtares ábsolutamente requeiram, .
'. . 11., -

'

"-

t·a·:
. .

e li ' ' INTERVENTOR [Texto ",a p�gim14]
.)'.

{ �JOs :âlemães . sôbre Londres

/

L'ONDHES, 18 (8) - PodIlHrOJiU§ fQrmáeões aér eas-aU'ad'8s ata
-earam, em 'm.QSSII, a c'üldtal do -Del@b. Pode-se aveUail" -ou úme ..

..o de etaeaJstes", pelü� p�rdas' re�ehlda§: �iríi'te e dois apare-
lhos britaDie�Uil não regr'e�s-lU!·am.. .

l\g'Qal"-d� se �u.m comlul'Í-eadu-d-�� �ilai'!1 &'ubre os obj�tivos\ at,iugidos·.

LONDRES. 18� (R)-;-A' no�t!;: AJe-ontem e., novamente,
ás primeiras horas àe hoje, bombàrdeiros inimigós

.

se apro�ima-,
ram de 'Londres'- Só a1guns desses penetraram rias ,défes'as externes,

Forem·s.r,rémessaefas bómljQS em 'numerosos pontos da ares

suburb-ana de ,·LÓri,dres e alguns Dontos a suJeste. da i In'glaterra, .

F�r'f'lm céusados alguns danos pprem,. em nenhu'ma parte, em

grande escala. O número de vítimas ,.é pequeno.. .... .

_,- '. Foram'destruídos'l(i). bomb3rdeires gerin'anicos2...inlorm'a
Um· ço_municado do Ministerio do AT. .

,MIL.E VO f-OI OC.UPADA
.

MOSCOU, 18 (R)'-:O Q. G .. das:.Forças SJV!éticas anunciE;i que a ocupação' de Milerovç
.representa o isolamen�o das forças alemães .que se batiam em certo circule estratégico da região
entr)! o Donett e o Don. \. :,ULTIMA HORA ·NA. 4. PAGI'NA
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Flori RS nopolls

lias
Inscreve ..le

côres da sua farda, rabrilh. a gloria, lulge II vitori.!
hoje -no TIRO 40, a nossa reserva de elite. ���r�:S�:H����

ç
Antes dos novos rumos dados à política administrativa do país 'pelo Presiden- te tratadas crianças e adultos. Secções de puerlcultura, de 'higiene pré-escolar e es

te Getúlio Vargas, a descrença indígena à-cerca dos problemas cuja solução se ía I 'Colar, zelam por que as gerações novas assegurem, no futuro, os destines duma

sempre adiando e cuja gravidade se explorava em l'ilãnifesto� T>arti�arios, tinha jus- rc:_ça capaz de reali�ar a. gloriosa .predes:in.aç�? da terra ·br�,sileira. A profilaxia da

tificado curso em todas as rodas, através da imprensa e ate na tr-ibuna parlamen- lepra, com a fundação da modelar Coloma Santa Teresa, resolveu, no Estado,
taro O pessimismo ganhára expressão em fórmulas como esta, a respeito da -lasti- i um dos mais inquietadores problemas SOCIaIS. A Colônia "Sant'Ana", destinada

maveí situação sanitária das populações: "o Brasíl é um vasto .hoepital". Conceito i ao tratamento de psicopatas, corr-espondeu a velha necessidade em Santa Catarina.

cujo evidente despropósito só o sentido pejorativo escusaria, esse lográra voga I E, ainda agora, recentemer..te, foi inaugurado, em !Florianópolis, o Hospital para
. 'livre, sem que,-à força de tamanha !repercussão, conseguisse rnaís que inquietar a I tratamento de moléstias. infecto-contagiosas ,e a que, - com sobejas razões que

quantos Ihe não desp.rezavam de toclo a flagelante sugestívídadev ajustada ao
I emergem

da gratidão e da simpatia populares - o sr. dr. Altamiro Guimarães,
descaso oficial pela saúde e pela valor-ização física do Brasileiro. Apenas havia pe- no exercício interino da Interventoria e enquanto ausente o Interventor Nerêu

r-íõdícos ensaios' profiláticos, pecando sempre .pela ausência de um plano de con- Ramos, deu o nome deste. Não estacionará aí li formidavel obra de assistência saní-

tilluidade -no ataque às causas das endemias que' nos interiorizavam em presença tária do atual governo catarinense ..

de outras raças, ibloqueando-nos vastas regiões econômicas e retardando-nos o de- E, assim, 'estã Santa Catarina na boa rota aberta patrtõtícamente à renovação
senvolvímento demog,ráfico.

./

I
das praxes admínístratívas do país ;pelo Presidente Getúlio Vargas, a cujos sen-

Deve-se ao Presidente Getú�i? :Vargas o. �r�meiro defi�ido 'proPósito na s�luçãO I
timentos de. intensa e profunda soliclariedad: .h�maI_la se iden_ti.ficam o� �o. Inter

do problema da assistência sa.mtár�a e prafI:atrca do _Brasil. "O hom�m Val{lrI��,�e, i vento: .

Nereu Ramos, que soube ac�escer a �Ignlf.lCação P?lltlca e hls.tOrICa do

é certo, pela cultura da ínteügêncía, ��s nao ,podera. �tuar no se�trdo �� efícíên- I ex�rclcI� do poder. a. tocante expressao dos �rI�C.íplOS :norals .que constlt�l�m, na

cía social por efeito de causas. congen:tas. o� a�qUll'ldas, se estiver flsl��mente I pSlCol?gm do Br_:agllelro,. um funda:nental e mdlvl�ual lmper��.v? dernocrátíco.

incapaz ou encontrar meio hosttl, improprro a VIda saudavel e sem condições de

I
Ja agora, nao haver-ia como alimentar-se o resignado pessmusmo doutros tem

adaptação produtiva", - dizia-o, já .em mens�gem 'lida a �5 ide novembro de 1933, pos, substituido hoje por tu:" otimismo criador ante a rehabilitado espírito PÚb!iCQ
e preclaro Chefe do Governo, que maugurarra, logo depois, obras vultosas de sa- dos que governam. No ambiente claro em 'que se promovem a grandeza do pais e

neamento e de socorro sanitário, de modo a permitir se povoassem extensas regiões 1 a felicidade do povo, não medram receios e dúvidas sobre a lealdade dos admínís
-territoriais até então desertas, onde as endemias foram vencidas e extintas. Só tradores à causa das coletividades, melhor definidas sem as especiosas reservas de

por si, essa realização equivale a verdadeira transmutação no panorama social do interesses subalternos. As realidades, sem GS disfarces com que costumavam expô
Brasil e consagra o estadista que a executou, com admiravel discernimento dos las as paixões partidárias, são corihecídas na sua exata objetividade e encaradas
fenômenos que assim deci�iv,"mente influem 'na evolução econômica do nosso país com ãnímo honroso, que não deformadas sob a aluvião das querelas. O problema
e no bem-estar das populações.' da saúde, que é o do revigoramento da raça, está sofrendo a pressão benemérita

Em Santa Catarina, ao 'assumir Q governo, em 1935, o sr. Nerêu Rames, cujo das providências oficiais e não tardará o dia em que se capitule entre os obstácu- Caderneta perdidaespírito público já toclos os seus coestaduanos r-econheciam através de longa prê- los que tivemos de dominar para mérito maior das inexcedíveis qualidades de in- F"
-'. •

gação, decidiu, patrioticamente, or íentar. suas tarefas por novo roteiro, em que telígêncía, cultura e dinamismo do espírito de brasilidade. A antevísão dessa nova
OI estraviada a caderneta n

prevalecesse, com o sentído de uma ampla assistência social, a obediência aos ím- era, para a qual trabalhamos agora, só não a possuiriam os que, perdida a facul- 17,015, da Caixa Economlca Fe
peratívos da renovação ;pol!tico-administrativa que se prõcessaria sob as diretrizes dade

.

de
. desc�rtinio, se entretivessem na análise de naturais circunstâncias I deral, pertencente a Margarldá

do Presidente Getúlio Vargas. Daí, tudo o que possuimos, hoje, nesse relevante se- eXCep(ll�n.als, aglg�ntadas �o� má_-fé do:_ntia ou por. conveniê�cia �nconfessavel'1 Meira, ficando, em consequen-
·tor da administração catarinense. O nosso serviço -de .Saúde Pública, tendo sido O que e Insusceptível de dúvídas e que ja avançamos Imenso distanciando-nos dos' i'

. d d Iorganizado sob orientação especializada, inclue, numa vasta rede que penetra todo
. tempos em que cruzávamos os braços, negligentemente, em' face das solicitações'i C a� conSI' era, a sem ..pen lum

o interior do Estado, um complexo aparelhamento cuja função é a mais dilatada, do progresso nacional, que - diziam os maliciosos descrentes da época _ se pro- tefeito.
atendendo não só ao problema' das endemias, sinão tambem aos surtos epídêmícos cessava de preferênc.ia durante a noite, enquanto os governantes dormiam, e em! UE"-

..

·L··...,E·:--N�·-·A�·-'-C-·-HA��·-.-'--E·-S-�S"".'''O--'U-S-·-'���ç�m, com�a�i��.I_�go _com efi���i��OS. cen�os-de-����e� .��_o dia�e;-l obediência_ ..���_�����is�����videnc�: :_ h
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DECRETO-LEI N. 5.153 - DE 31 DE DEZEMBRO DE 1942 Com Ion&"a .prãtfea do �
Autoriza a ·desaJl!·olwiação de íotcs ou áreas de terras nos Nllcleos Coloniais R pmP ESENTAç E S··...

obstétrico
O Presi.do:nte da República, usando da atribuição. que lhe confere o artigo 180. . �

-

Atende ehamados a qua!q1lelll'da Constltmçao, decreta: I -
. .

Artigo i° - Fica o MirüstériQ da Agricultura autorizac:l0 a promover, pela'
. hora

Divisão de Terras'""e Colonização, do Departam.ento Nacional da Produção Vegetai, I Rn� Tea�Dte SUveira 50' IFI,.,'I..·· �.i I PÍ-aça da Bandeira. lill - 11811.
a desapronriac_ão, po-r utilidade pública, nos Núcleps Colon.iais, onde haJ'a concen-

.

,. ..... "1U511l0pOuS
� (Anti&"o Lugo 13 dA!! Halo) -I

tração de estrangeiros contrária ao interesS'� e defesa naci'onais, fundados por so- j. �",," kim5 &i&7 J3ll'IR! ;,;NÇ 8 WQ JlIII:r;:=O T imlCIi&iOLaWQ !
�i��a�;s, e;�E�f:;i;n�1�toPaJ;;cui���;nt��.�n�re;;e��t::r;1�s ��;ie:�af6g,u d�11�e��1�ss!: j"� ,--,.

MAQUINAo DE COS-3.010, de 20 de agQsto de. 1938.

O·""'�. 'I di
.,.,-"

Artigo 20 - A desapropriação será feita pelo preço da aquisição, acrésc.ido do : _�1i... .' ...·.IlH\!,fi Ílilli�.. _., _.'
!I&. $�� !1'1i\ mi

�..._ TURA SI.NG�Rdas obras de beneficiamento (lUe estiverem. em perfeito estado de- cqnservação. í..'J ... ��� ,;,a � � "" ,-;r;..." � I�
Não havendo comprovantes do valor destas, proceder-se-á à sua avaliação; tornàn- , Ve�.de'-.se uma em ótimo es-
do-se por base os preços de .mão de obra e de material' ao tem.po em que foram

O· � d' H 't I...J C 'd d d FI
.

I
ta'do. por práço' con".enl.e"· te.realizadas. Ire.Of Ú OSpi a

.

lJIe an a e '.e . ona-nopolis ç·v •.,

Artigo 3° - As t.erras ou lotes desapropriados fierão concedidos a brasileiros Tratar á Rua Conselheiro Ma-
:i�t�g�i�J;����� da legislação em 'I-:igor e de aco·rdo com a orientação do Ministél'io RESEDENCIA e CONSULTORIO: R"ua Viscon... I fra N, 131.

Artigo 4° - Para execução dos d.ispositivos deste decreto-lei, fic'am \as empre- .Ji d iA &õl t 51 tI •

!
- ----,-- ...

sas a que se r·efere o artigo 1° obrigada's a remeter à Divisão de Terras e 801oni- ue e �ur�. "re o, -,prOjumc ac. T�atrà) C
'"

SA ALUGA-SE OUzação, dentro do prazo de' 30 dias, relação dos colonos localizados, sua 'l1.acionali- C G I D d (' !
. k"

dade data da locali"ação, número'.de filhos, ibem como plantas das áreas lotea- zrUi15za era e oenças e ''1Cniloras '

..
� .

A R g ENDA-SEdas oe colonizadas .e das que fizerem parte do seu patrimônio, destinadas ou não .11.

à celonização. -. um confortavel bungalow eituado
_ Artigo 50 - Quando se verificar o não cumprimento das disposições cleste FISIOTERAPIA-DI-h;.TERMIA-INFRA.-VERMEt.HO E V'l- B I

.

(a\'tigo, o Ministério da Agricultura intervirá na admihistração das entidades a que ULTRA.VIOLETA
a I a 'a neano Estreito) pro-

se l'efere o artigo 1°. ximo a pra' d b h
Artigo 60 _ A intervenção será decretada pelo .Presidente da República, por

Hl e an o com 011

proposta do Ministro da Agricultura, devendo o ato de intervel1ção fixar a forma
,.ftlM'.ellllT�S"a seguintes comodos: Tres quartoSIda gratificação ou vencimento que .será pago :pela empresa; socieQ_ade ou parti'eu- '"'V .....o;lIVr.. '" diariamente ás 11,30 a das 3 ás oala de VI'Sl'tn, sala de l'antarlar i:nteressado, ao Interventor nomeado por decreto executivo. c '"

Artigo 70 _. O Ministério da Agricultura baiiKará as instruções que fie fizerem li horas. uma ampla cosinha. -Todos bemnecessárias ao cumprimento deste decreto-lei. .

Artigo 80 _Este decreto-lei entrará em vigor na data ,de sua publicação, re- i Tel••644 ventilados.
-

Grande quintal e
'vogadas as disposições em contrário.

.

II
,

t' I IRio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. 121°. ela Independência e 540. da !.:;;;õiii;;;;iiiiii_;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiiii__;;Gj....iiii!iis.__a_iiiii_..._;;;;_;;;o;....m.ii;.;;;;;,; ;;m;_�
O uno oca pora repouso.

República.
GETúLIO VARGAS

' ....- Informaçõ!.ls á rua José Boiteux:
___A_P_olôilio Bailes ������������'!!"������!':'�������ilI!I!!"���'!""'�_�!"I��������N�.�7�.�,!,!��������� ....�

DECRETOaLEI N.. 5.154 � DE 31 1)E DEZEl\IBR,O DE 1942; -------.

Dispõo sobre a intervenção nas sociedades cooperativas �"'IO'11E I' fi
. f' d' --tOPresidenteclaRepública,usandodaatribuiçãoquelhelConfereoartigo180 11iI1 ('lA amO·U·. �'."".�.'" ".0 "." to ns

.. osest;los ....da. Constituição, decreta: '.�'" -- li - ''''''' ' V .;;:t 9
Art. 1° - O Ministério da Agricultura, 'pelo Serviço de Economia Rural,

pO-I' S I Jderá intervü' nas sociedades cooperativas sob sua fiscalização, ex-offieio ou a re- -' � as de �'. ,.t�.r. [:.' o=r.·,\.,.I'··IT�U·�RIOS Salas de VI·S,·t.iIquerimento dos orgãos administrativos ou fiscais das mesmas: U "" = � ... I'.,ll .,"'!l � iõ
a) pOlI' exigência da segurança pública; I
b) para resguardo da legislação cooperatiVista.
Art, 20 - A intervenção consistirá na designação de tun Superintendente para I

<) dêsempenho das atribuições que lhe Iforem cometidas em ato do Presidente da

IRepública.
. Art. 30 - O estipêndio do Superintendente será ar1:>itrado cno ato da designa-
ção e pago pela Sociedade atingida pela intervenção. .

I'Parágrafo único - Se o designado for funcionário pÚblico receberá, apenas,
o ,estipêndio a que se refere este artigo. . .

. Art. 40 - As intervenções' efetuadas anteriormente à publicação do presente
decreto·lei. ficam, para todos os efeitos, aprovadas.' IArt. 50 - tEsta lei entra em vigor na data 'de sua publicação, cabendo ao Mi
nistério da Agricultura expedir as instruço'es que se tornarem necessárias à Sl,la

Iexecução,
.

Art. 60 - Revogam-se as disposições em contrário. .

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942, 121°. da Independênda e 540.' da
República.

I
DECRETO-LEI N. 5.1S9 - 'UE 31 DE DEZEAlBRO DE 1942 IJMoêlifiea o decreto·lei lI: 4.789, de 5 de ontnbro de 1942.

':

.

O' Presidente da República, usando da atribuição qu� lhe confere o artigo
.181') da Constituição, de'creta:

Art., 10 - Ficarão isentos do üesconto mensal de 3% a que se referem às ar,

"itígos 60' e 70 do decreto-lei 11. oi.789, de 5 de outubro de 1942:
, a) os funcionários públicos, os extranumerários, os ·.centratados os mensa- Ilista�, o� diar.istas. e tarefeiJ'-os, fedêr�is, estaduais.e_ municipais, e o� associados

.

dos mstJtutos e caIXas de aposentadol'la e pensões que forem contribuintes do im- , •
POl'!to de renda. e que apresentarem 'à autoridade pública corn·petell'te, ou ao em- I t:J;a'egador, o recrbo de pagamento do dIto Im·posto no último exercício financeiro; '., I

. b) toda pessoa que pE'rceber mensalmente remu!tl.'eração inferior a duzentos

e.",
cinquenta cruzeiros (Cr$ 250,00).

Parágl-afo único _: Os número� é 8:S datas elos recibos do imposto de renda á
que se refere a letra a deste artigo, '1everão ser aro'Otados nas folhas de pagam�h.
to pela autoridade ·pública. c01upetente ou pelo empregador_

Art. 2° - Este· d"creto-,:ü entrari em vigor na data da sua publicação revo-
gadas as di.spoSições em cof1trário.

'

_ !'tio de Janeiro,. 31 de dezem:jJro de 1942, 121° da Indel)endência e 540 da Re-
publlca. .' .'

,.... 1.GETúLIO VARGAS
- Alexandre Mm'coneles Filho

:.. A. fIe S0-usa Costa

�.
Ii]ilJ:'ico G. Dutra

.

Henriq_ue A. Gni!hcm
.João de Men:1onça. LlIita

,

i ·tl�..OsvaJdo Aranha

I"'l!':"." \ i=i�·�Ur::& êc:oi.iiiiii_....==_:;W'i..
-

•.,...�--ittoiil-·iii·"''iiõ!ii,-''''';o;_;;;'"i--·:;�·-:.=-;;i__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:;;;;; iiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiii"���_iiiii_iiiiiiiii�iiiiiiio�"-�i-

___________ L �

'.

GETúLIO VARGAS
Apolônio Salles .

DECRETO,LEI N. 5.156 - DE 31 DE DEZEMBRO DE 1942
AJtera o art. SO do deoret.o-Jel n. 4.398, ele 24 de junho ile 19.42

O. Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ártigo 180 Ida Constituição, decreta:
Artigo (mico '- O art. 50 do decreto-lei in. 4.398, de 24-6-42, passa a ter a se-

guinte l'edação: .'
.

"O tempo de serviço estadual dos funcionários a que se refere
este decreto-lei será, para todo� os efeitos, computado integralmente"_

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. 121°. da I'I1dependê11Cia e 54°. da
'República.

GETúLIO 'VARGAS
ApolôDio Salles

o SOCIAL Loeão Parisodor
.N. 2 . O prcduto que
encantôu as multi
dões.

Na Farmacia e Drogà.
riã da FE�-Traajno. 5

Ofitina "XAVIER"
•

.. A SUA DISaViSa TINTA FRE
GUESIA QUE TRANS
;FERIU SEU ESTABELE
CIME-NTO'- COMERCIAL
DA RUA JOÃO PINTO
PARA A CONSELHEIRO
MAFRA "N, 100.

Reforma-se e' tinge-
se chapéus

na A',."'"
TRAJ ..<\NO, Ui

Vendas vista·à a urazoe
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A Gazeta

Sensacional
v.a·_

i'

ao
rD,cl�raçõ:�� _o �r. ,,_�S�h�lid sobre suas -Ob·SérVa1çiles.

BRISMANE, Australia, 18 (R)�lJm medico especiallsado, por puro a- A vaca tem um instinto extraordinario para procurar tais _ substan-
aso, no estudo da alimentação "qo gado. vacum, o sr. Hirschelld - que exerceu elas e caminha ás vezes grandes distancias para encontra- lo nas plantas. Nos

�. sua .profissão longesnnes nos estados Untdes+-atírma -

ter nova e interessante prados onde é abundantes a herva Rhcdes, as vacas se encaminham par a elas "
de secbeua relativamente ao canceb e sua orlgeni. '. '. deixando todas as mais... ,

.

O sr, Hi.rsChelld tem dois filhas 'servindo no EXér.CitO austra Iiane e,·
- Chegam ás vezes a desaparecer as plantas ricas de substancías minerais.

'Wive aqui ha muitos anos.
_

.»

I
«Tendo observado o sistema de alimentação seguido pelo gado vacum São todas �rcomidas:.. Tudo isso é multo bom, mas o fato-é que sãoessas subs-

'. I7�S fazendas c)e meu país, perto da fronteira de Nova Gales de Sul, pude apre- tanclas minerais as causadoras de multas enfermidades, tais como Infecções den-
cíar a lmportancia de certos elementos minerais no crescimento das plantas. tatias, ulceras e e specialmente o cancero

Para que o gado prolifere num país é necessario que haja· pastagens
.

E" prec tso fazet com que o gado vacum coma menos substanclas mi-
substancias minerais.

.
. .

nerais, excepto, n atiü;J!mente, o sai., que é indlspensave!l>.·

1.'1

Florianópolis.
,

.'

oberta I ti-es r

'e sua-.ori e

r_A CQ ER'CIAl, DO ESTA
SANT�A CATA INA

oe

�l!;:�!�:ZlALTERAÇõES . � �
N. 3.409 - Data: 16-5-942 "Ií COM 2 ANOS DE PRATICA NOS 'PRINCIPAIS HOS- ...

Firma: Cristoval, Viana & Ulisséa Li- � PITAIS DA EUROPA
.

I'mita:da, desta praça. (") sócio Círfaco

I �Cristeval retira-se da sociedade, receben- CHEFE DO SERVIÇO PRE'NATAL DO DEPARTA-do a importância de 50:000$000 de seu .'

capital e lucros. Os sócios Armando

Via-l
MENTO DE SAUDE PUBLICA

��s��r�a�oUl�:éan����i;��a�Odi1���dO� I MOLESTIAS DE SENHORAS, ENDOCRINOLOGIA :l!
porém, a firma de "Cristoval, Viana & CONSULTORIa: RUA FELiPE SCHMIDT, 34 �--- ! Ulisséq, Limitada para. Viana & Ulis-

CONSULTAS DAS 2 lj? A'S 5 HO'RAS D J\ TARDE

.'I�-��:,.��ii�;'�'�'�����'����������'�����'�����'11���
F

RESIDERCIA: R�RciBA
.

C.lube Doze de Acosto II: ����r��'.����:i���;:���a���l�����}�a�� Irmandade d@.Senborde§llsdosPassose
.

. D -
ou .n·ter-estadual. Temj')o;, Iooetermmado. .

. .

'. N. 3.417 � D.ata: 21-5-942 Dnspi'tal 'd�-: Côridaulê'.
Firma: Freita$ "&. Cia" desta praça. A !lU 1lIlI;1r''11.1'. "" li .

. sócia Erna Rosa retira"se da sociedade, iC>JIUj'.it Ji.tllli..6,

recebejúio a import�ií.cia" de Rs. . .. ',' . .

.

d d M'" Ad" 1-' d I d d
.

, 27:910$600 de' seu capital e lucros. O ca· De or em a e:l8 mmls.ratlva essa rman a e e"

pital �oc�al passfl: � �er de Rs. 65:0eg$000, I H 'tal fsf'o pubiico ficarem euspensas as co"tuma..las Vl'sl'tas, coa,tnbulXldo os SOClOS Adauto FreItas e OSpl ,,,,. � w U

, . Jorge Daux COl? partes iguai;'._ Tempo: 5 publicas as e;1fermarias, ás quintas· feiras e demingos, permitindo-
. , anos. As de,l11aJs elausulas nao alteradas

I
..

continuam em pleno-vigor. _, r.e, entretanto, aos parentes aos eflfcl'mos ve-ws,,, antecedendo a
� N 342Q _::_ Data' 21-5-942 . •

j' s- da Revma Diretora do Ho�pitolFirma: 'Cai'lãs 19sting'& Cia. Limitada, necessana p�rm s 8? .

.

• ",.

. de Joinvile. 9- :/,óclq quoti�ta .

Amandus Flonanopohs, 14 de Janeiro de 1943.
,

:ea.-UI, bras.tlf!ll'O, �rans.'fer:e....
a, sua ql�o.ta I JULIO PEREIRA VIEIRAdo vãlor' de,.Rs.: 10:000$0\)(:)' ,ae ST. Wernel' ".

Kasting,) brasjJe.ir.o;_ AS',çemais cláu,:u1ilS Seeretario
'não .alteradªs cOBtinuãrp: erri Jj)leno Vigor.

A.i� da 142a sessão, realizada em 23 de
'dezembro de ..

1942
, _Presentes os - ars. -major Eduardo Oto
H{)r�, pr�sidente; 'José F'rancjsco Glavam

, iI!.Domingos José da Si1:va, deputados, não
"1'1!ndo compare�ido Álvarq Soares e João

Monítz, respectivamente deputado e su

plente. É aberta a sessão, Lida a ata da
sessão anterior, posta a votos é aprovada.
.Expediente: 'I'elegr-ama da Agêrícia do
.Banco do Brasil na Comarca de Cruzei
ro, solicitan�o uma inforniação nesta

,

" Lenha -de -casa
PEIXE e peixes. O vulgo shama c pe.xe � a uma

novidade que cheira a boato.
,

-

Quando a novidade perde o v iço da atualidade,
ajnda é peixe, mas, um peixe podre. Falta de c peixe. é falta
de noticia.

Toda a população vive a queixar-se dá falta do peixe
DO Mercado Publico. As bancas vivem vaeias e li.npas.

Limpos e vazios- de peixe. o frigorifico grande e 08

outros dois filhotes.
>

Não se ouve mais 8 tradicional busina. Não aparece
nem mesmo

'

rios Ternos de Reis.
.

Que é que há?
E' que .o mar tem seus caprichos. Só é raolonado o

produto da terra.
.

O 'mar tambfm decidiu entrar na guerra e não nos

da peixe. .

_
.

Até a Coll)Bia de Pesca perdeu .a . sua finalidade .•.
O fenomeno é (;xp!icavel como-todo!! os fenomanos.
O �peixe ,é como a carne,

)

Quendo não se' matam bois não há carne e quando
não ée pesca -não bá p�ixe .. �, '.' ',-

Agora só ha peixes �voadores. Aqueles que voarp de
=

.

_.

RACIONAMENTO POR CONTA PROPRIA
,

Os' comereiant6s decidíram racionar o fosforo. Par�
cbnseguir.em, usam um estratllgema muito interes&ante.
Vendem uma caixa por 30 centavos e duas por 50

: avião. '.

xx

PAI DE TRINTA FILHOS
o agricultor Godoi, dirigiu ao Presiclente da

Refiublica um pedido de auxilio, visto �er 30 filhos e "ser um

homem pobre.' ,-

O m.ais interessante de tudo isso é que o sr. Godoi
a_os 66 anos de idade ainda tem um garoto de 4 meses.

-

O sr. Godoi é agricultor e, filho ali é mato.
Pois é, sr. Godoi, isto doi, mas, que é que há de se

, � tanto

centavos ...
'Resultado: - VEndem menos e... ganham mais.

Negocio 'ótimo, 'não acham?
xx

NO DESERTO
vimos hoje um cliehé muito interessante.

'1
. Trata-se de uma foh)g.r�fia müstrando UIDa luta

acesa na Afáca.
;.

_
'. Tropas; tanques, carros mecanizados, blindados

I �!ln�õe,s e _tod_8 a- maquinaria infernal
.

de guerra em plena
.

� -atividade.
"

.

, ..
' Olhando aquela marcha, de pé um' dos grandes

nomeIÍ'S do momento.
.

Em baixo do cliché, estes dizeres: "O Sr. C. no

Des�rto"
E chama-se hoje de deserto; um panorama daqueles,

cheio de_ gente e de maquinas ...

•..J

K

.
-' O -Cluhe Doze -de �AgOS'.Ji em.·bem 'orient�dC:Y ,esforça

-

e féliz' inicif.liiva, 7empreendew.íg"; trabalhos prêlimina"r.es· da
I< eipediçãQ de carteiras a Beus associados-:-Você,' que é socio.

.

daquele prestigioso clube, p(i)d�tá cooperar eficientemente
nessa util .e elogiavel realisação, prernchendo com presttza a

> ficha' que lhé súá epreÉentaaa, referentfmen:te ao - assunto, e

devolvendo· a cem
'" brevidade,_. acompanhada de duas fot9;'·

'. graJias súas.�·
.

,.

HO..JE
Junta. Cai-ta - do' dr. Alexandre E. de
Oliveira, residente em São Be-nto, envian-
do documentos a esta Junta. Requerimen-

C
I!J'

. tOE?: De Afonso Ghizzo, da praça de Ara- ��Do
ranguá, enviando .documen tos para regís- jiiA.I!l,�,
to dIa' fírma "Ur-üssariga Baixa", do mu-

. ndcípío de Tubarão; de Antônio TremI,
da praça ele S. Bento. sotícítando registo
e arquivamento de seu contrato social;
de Carlos Leísner, Diretor-Gerente da fir- A'S 5-:-7 e 9,30 HORAS
ma Gados Hoencke S. A., Comércio e
Indústria, enviando documentos da Alto- HOBARIO EXTRA 'CAr8çãp do con�rato da firma Sociedadede. . I. ultima ses8ã!? te�m!nBrá antes
B��n� Ca tar í'nerrse Ltda., com sede em O maior espeta cu '6 de todos. os' da entrada da procissão) -

Vitór-Ia, munICIplO de. Caçador; de Jan- I .

1
•

-

.!. .'

sef!. & Cia., E;stabelecidos e,p .Iaraguá, so-1 tempos!... Uma maravIlhE;!.. O! RTI-- U·
-

K
-

'--,-�

lIcIta:,do registo de alteraçao ele seu con-
fJ'

.

d
. . ';' : A· -1 !l. LA .E-PENNY SINtrato,_ d<;> Bon�t? &

.Gal.e�o,
da praça de

11
me que, nos eixa a nnpressao .

GLETO"T-Jr'IJUBA' C- REConcõrdía solícítando r'egãstar o seu con-, de um sonho! I'
1" u -o ao •

trato socía l.eReg lste-se e arquive-se - de �.... LAl\:1PAGO mSantos.Cesconatto; de Francisco Walter ; '.
e

.

ped.OTI.e; de Fideiis Fe�lmi; de Pedro Fe- I IJ1\1 Ao N.,11'E NO fi I «J; !
II �.cr".$i 1'II>T P.l1"Ílllb .mIl!; de Isac Larroyd; todos residentes na . ! t\ [" �L"l.".IIIJI''UlI' iicoma.:�a; de 9r:lea'�ls; de Pedr� Jerônim? comCARMENMIRANDA,pONl \

.

.:f.:"D'Gue�oer e FablO Alva.re� da S�lva, o prr- Al\'�ECI-TE _ ALICH'F"YE I �iI!.!ll�NFINlimeu-o, da. co;marca de Bíg'uasaú, o segun- .l 1., _.t:.-,c1.. e
, , . . .ldo, do

j

dtstt-íto de Serraria, comarca de BANDO DA LUA, I Uma eonrêdía adorável fi diferên-,s. Jose: de 'Valter Moritz, todos solíct- I I" "".1- FI
.

b 1i tando inscrições ?e suas' firmas; indívt- te, com a lamhl8 ·fta � . ons' e,a:.
i dUaIS, de confornudade com o decreto-lei NO PROGRAfVíA: i

ln.
916, de 24 de outubro de 1890. Jnscr-s- I NO PROGn A 1I.IfAvam-se::- De.N. Lopes Viana. desta pra- l-A NAVEG".I7'ÃO DA AMA'

. .

"'- 1\'.1
ça, soltcitando anptar em seu registo q'iJe. .J 1..t.�" .

. -.

I
doravante passa!a a explorar o comérc(� ZONIA-Compiemento DFB I Complemento Na_c.iooal D,F.B._;de Representaçoes. Anote-se. - Do dt. "

.

IEdmundo Acácio .M.oreira,'de passagem 2-FILMANDO A ARl'IIADA.�1 - NaturaL.nesta CapItal, sohcrtando arauivamento C.
'

.

e regiS'to da firma Irmãos. Glleua LiUl.i-
-

ameramann ."

CENSURA 'LI'iíRE'tada, da praça ele CruzeIro e SOlicita,
.'" .

uma cer�idão do alu?eido regi�to. Registe- CENSURA LIVRE
.

se, a,rqurve-se e certlrlqlle-se. - De Alci- �

I •
_

.

de.s
Cláudio, desta

p.raça, SOIi�i.tan<lo.cel'-IPREÇOS:
Cr. $3.,00, 2,00 e 1,20 I. Preços': Cr, $2.40-1,20tidão do inteiro teor da Sociedade Valgo rw,"",���;'''_''..' ..8QW..",,'_�Ltda .. da praça �àe João Pessoa municí-

At
- D

.

'd -' -;, ODEON f
.

d 1.' HO.pio de S. J'oséy'íldem do DÍl'ete�-Gerelite. '. e nçao II"" eVI o a P,OCISSaO,O. .

1

u.ncIü ara .•

d� -Indústriás G!:�pp S: A., ela praça'\le' .

_ �. • JE com um HORARIO EXTRA (5-7 e 930)ElO.. do Sul, sehcltando �ertidão de .s'eu

I
. -

d h
.,
.,

re!,psto, �e eonformidade cem (') '.decreto.
_ seni:Lo

qus.
a seSE.ao e 7 oras term!Il8ra antes da entrada da pro-leI n� 4.oQ&, d� 23 de Jlllhe. do q0rré.�te cissão e a das 9 30 começará depôis da proclsQão terminadaano

.. Nada 111218 havendo a tratar, o sr. � _
'.'

w R'7R:: ., m

<.::
.-

mrs
. •

PreSIdente declarou encerrada a sessão, �
.

marcando. outra !Iara o próximo dia 30

I(quarta-feu'a), que,. para constar, man-
.

dou lavrar a presente ata, que vai pelo ( A t
I!!

t' dmesmC? e deputa'Clos presentes asstnada e • � rsn n nn IVe � ID �r�ftS ,subscr�t� por mim, Eduardo. Nicolich, U U·
.

V �
.

� ,1v U 1- V
-

JSecretarlO. . _�i

\ HO.JE

'("i IRe Iblperial
FEH�® 1 ..�87

A'S 5 e 7lj2 HORAS

Exteroato fDDdad� em 1922

Professoras: Antonieta e' leorúu' de Barros

CONTRATQS
N. 3.556 - Data: 27-8-942

(Sociedade Anônima)
Firma: Indústrias Gerais Cássio Medei

res .S. A., de Blumenau. CapItal: ., ....

250:000$000, dividido em 1.250 acões· ao
portad?r, do valor ele 200$000 cada uma.
O capItal fica assim distribuido: Cássio
de Sousa Medeiros, brasileiro, 1.095 açOes,
21�:000$000; .carlos Koffke, brasileü'o, 40
açoes 8:000$000; Wil1y Siewert, brasiJeiro,25 ações, --5':000$000; dr, Armando Ode- I
brecht, brasHeiro, 20 ações, 4:000$000; dr. I
Osvaldo Espíndola, brasileire, 10 ações,;
2.:0�0$000; dr. José M. C. da Veiga, bra-Isl1e1ro, 5 ações, 1 :OOO$QOO; Frederico San
ches, brasileiro, .5 ações, 1:000$000' Aloí
.sio.Wichels, bra·silei:-o,. 5 .ações, 1 :00'0$000;
UbIratan Leal, braSIleIro, 5 açôes, ....•.
l:�OO$OOO; Lujz Medeiros, brasileiro, 5
açoes, 1:000$000; Carlos Flesch, brasilei-
ro, 35 ações, 7:000$000. Total: .

'250:000$000. Comércio: Produtos farma
cêuticos e alimentícios. Tempo: 30 anos,

N. 3.557 - Data: 27-8-942
Firma: B. Müller &;; Cia., de Blumenau.

Capital: 10:000$00'0, éontribuindo os só
cios Bruno Müller e d. Iracema Barcelos
Moellmann, brasileiros, cada um com o
capital de Rs. 5:000$000. ·Comércio: Co
missões. Representações. Tempo: Indeter
minado .

t
r
i

Fernando Machado, 32

,'lf3betiza t: prepara para os exames de arlm.issão
aos GINASIOS e INSTITUTOS DE EDUCAÇÃO
MATRICULA: Das 9 ás 12. Nos dias 27 e 28,

para os aluno� do Curso; nos dbs
29 e 30 para os novos.•

·Seda-s

Casa Santa,V·i'$·item " á,

•
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: I tre centenas de colonos e resuls
taram a produção de milhare
de sacos.

Os ses. Bertolli, pai e filho;
trazem amostras da sua colheita
e mais dos srs, I!defonso Andra
de, Jacinto Valentini, Joaquim.
Morate lli, Angelo Braucher, Vi..l

, cente Braucher e outros.
-

Essas amostras serão exibidaa ,<

: aos drs, Nerêu Ramos e Fausto
,

Luz, diretor do Fomento da Pro-
dução Vegetal.

II ,O trabalho dos BertoJli deci
dIU uma grande vitória pare a

produção nacional. /

OS LAVIRAll)o) IRss AGIRADECEM AO RNTEIRVENTOlFl
LUIZ BERTOLLI' ESTA' 'DISPOSTO A DOAR SO HECTARES

Aspectos da concessão Bertolh
.

_ Conforme noticiámos, estão

I
na região de Rio do

sut_;Taió'l pecialrneute agradecer ao sr. ln,

\
lavradores que os ecompanham,

nesta capital os srs. Luiz e João 03 prestigiosos
. trabalhadores terventor Federal, dr. Ner êu.Ra- cem sacos de sementes de trigo,

Bertcili, agricultores e induatri ais I pró-riquez a nacional vieram es- mos, ter-lhes concedido, e aos aE quais foram distribuidas en

\

Credito utuo Predial
FUNDADO NO ANO • DE 1914

., �IRi31· � .. OÚlÍs uc:redit�do clube de
SorteiDs da Estado

F L O II I .4 N O·p O L I S
RUA VISCONDE DE OURO PRiET0113

ResDit�do do 4116- sl,rteio realizadu

J .;�::::d��:'D::::r�d�1:'�::50.00
Foi contemplada em mercadorias, moveis e tecidos no va

lor de 6 mil e 250 Cruzeiros ($6.250,00), a caderneta n, 11.819
pertencente ao prestamista, J osê . de Oliveira residente em Tlj;1-
cas.;

1
Bonifica'çõ�s em mercadorias:

No valor, de Cr. $30,00
12322-N arbal Sales Adri am. 'I'ijucae
l013-Ilde Tdinle, Brusque
19575-Ainesses de Oliveira, Palhoça
14319-Luiur Clara da França, Ltaj aí
14279-Luiz de Souz a, Imbituba
l0380-Artur Ricej aert, J )invile
11573-João Silveir'a, Curitiba ..

, 582S-João de Arquino Conceiç;ãQ:' Fpolis
14203-Pedro' de Amorim, Ltaj aí
10458-:-Danto!'!. Daniel Cseneiro, Jr)i.nvi!é.

, .

No vÇllor de Cr. $20,00 <:-
'12164-0ndiuÇl Alves dos Santos, Pélntanal
10231-Armando Gonçalves Tubarão
16570-Ernes,to Agues Bartoick, Joínvile
5204:--LaudeHno Silva, Jpão Pessoa

- l088-E!idía Fransey, Itapiranga
7876-Josina SOBkg, M'lgalhães
l0738-Rosa da Cruz Xavier, São Francisca do Sul
12S89-Maria José e João Pereira, Camboriú
11474-D. Pedro II F..C, Hansa Humboldt
l0521-Mada IlIhor, "Brusque

No valor de Cr� $10,00
16691-Juiio< Sater Miranda, Jomviie
9506-Albart Schulz, Hansa 'Humbcldt
17439--Jair Geber t, Tduco Preto
6770 -Iri:lci Parente Duarte, Mirim
8292--Lu,dovinól Fonseca, Laguna
10822-ElÍnor e Zebentino, São .Io é
12487-'Dorival Helmuth é Osvaldo Seiner Joinvile
14329-Evaldo Wilterding, Itajaí

'

19581-W.lldemar A. Gruba, Joi;)vil� -

l0499-Alzira G)iúaga de Oliveira, Tubarãa
Isenções de pagamento por cinco sorteios "

2774-Guilermina Lopes, Fpolis '

.

1�385-Le'lÍ'i Mataria, São Francisco do Sul
I'236i-Gilso Freyslebeh, São José
130S-Antonio Acácio do Amaral, Tabaleiro
6821-01ga Andrade, Fpolis

, 17254-:-Maul'o Silva, Joinvile_
12404--Venancio L. Bernardes, Córrego Grande
1120'3-D.'oJor;) Fernandes de Souaa, Ganchos
16370 -- Jú�i:1 Rosa Lazier. União da Vitória
14299-Llliza CarUSÇl Mac f:)Clnal, Fpolis.·.

Florianopolis, 18 de janeiro de 1943.
Visto João Pedro ae Oliveira Carvalho

Inspetor Federal
PROPRIETARIOS
J. MOREIRA li era,

OI

Entretanto, se os Ilà.vradorel
das g1€bas serranas córíseguissera
uma tr íthadeira, por Intermedio
do governo, ainda mais eticien-
,t 3 seriam seus esforços.Dhava emaefa11I vallazzi : ESTA' DISPOSTO -. DOAR

I I1_ EJ�Sé Cjav_all3Ezz1 e .famDi!ia, �enacto C1a1vall.azzi e lfarndilia, lUt- O sr, Luiz Bertolli declarou á
rema, 010 e oao. ugemo emana .ava a�z!, pro un arne n e nossa reportagem que está di s.-

I consternad..s com a morte de sua querida mae i,posto a doar cincoenta hectares
, DHAVA DEMARIA CAV,�LLAZZI (viuva T�llio _ Cavallaz�l) I de terras, para a instalação de
agradecem ao dr. Augusto de Paula pela dedicação e carlnho 1

um campo experimental na ser.
com que tratou a enferma. .

ra.

Agradecem, tarnbem, a todos que os acompanharam no

doloroso transe e convidam aos parentes e amigos p sra a mis
sa, de setlrno dia, 't10 altar de Nossa Senhora, na Ca'e Irai Me-

Ir�.e!��!�.:::.••��_.Z!.���.�_�.:..��!...�§.�_ -.- -
...._•••_.._ - .

--
.

ÉSTÃO ALEGRES OS PRO.
DUTORES

Os lavouristas Bertclli tam
bem manifestaram desejar ape
nas que a Interventoría Federal
e a Diretoria de Fomento Agrí
cola continuem a lhes dispeusar
a assistencia de agora, com se

mentes e outros elementos.
.

CURSO PARTICULAR ,I.PROFESSORA: . MA.RIA MÃ.D,,\LENA DE
MOURA FERRO. i

Manterá durante o ano os seguintes cursos:

. PRELIMINAR de anos, correspondente aos Grupos
Escolares

.

,

.. UNI CURSO ME'DIO destinado a preparar alunos
para 09 rxemes de admissão aos Ginásios, Institutos de
Educação e Escola de Comercio:

A matricula acha-se aberta á Rua Saldanha Ma-
rinho, 3:1,.

.

,,�, .

Assim, poderão desenvolver a
produção, cada vez mais, e es

perarn, em curto praso,' apresen-'
ta.r ess� magnifico resultado'; v.
trinta mil sacos de bom trigo.
Sua gratidãp ao govêrno re

salta de tonas as declarações
feitas á reportagem."'�.

0550
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A Gazeta Florlanopolis

Os' esp tes ao serviço do Br,asil!����������,��/

II RIO., 18 (:'�GélZET&)-ll.eolisoD'!'se, no caml?o do F-lniD·i·oeuse 'F. �., o gra�de fesdva� arti§tie'D:es�or�iv� II;1 em benefIcio do fQod�� de .ln�l"r:.l., promovulo ,p�la CasQ. do Policiai. Fel grande o l.ntereSS9 despert.-"3' .

�I) do., e e�evado o .�uuu.ero de logres.sos ven�idos pára esse espetá'�Dlo., cl_»w 'tão. éléva'do ". II�t_ fim., em vista d6 �bem eÚldado prre.rama orgoolsado ,.' , , I

Cig rr- �paraos,n-ôssos soldados
- I .'

,

CalDpinasl ale., 18 (." GAZETA)-DeaUsou se sabodo", n8' Estadia do
.

V06CO da Gama, o jogo optre EU� �ombinados norte e 80'1,. na ealU-

Confofme fora previamente noticiado em nossa edição pooha PirÓ cigarros aos soldados do Brasil. Venceu, o eDmbioad•
.anterior, teve lugar ante-ontem, em Campinas, o embate pebotls- ·sul., por 2 a I.

.

.tico entre as equipes do CORINTIANS, desta capital e o CAM- O iDgre�,so nos dependencias do estadio cruzmaltiiDo fez-se
·PINAS, da localidade do mesmo nome, cuja peleja terminou com mediante a eontribuicão .t!e três (3) ou,�os de 'cigarros para ••

.

'um honroso empate de 2 X 2. €I i
.

(I!!!:) AIl ib AI Q.

Esse resultado, produto de um jogo renhido, velo mais
1UIera s e eluco u para 8S �rqll 8_D_C_8_Wl_Q_""._. _

���o�e�a���:���r a invencibilidade �o CORINTI.�NS em gra- Ubiratan 3. X Es- Ia'",e lube. F·lor.loa'_o quadro corintlano atuou com ti segulnte constitulção:
Alvaro, Djalmo e Joãozinho; Jair, Chocolate e Raff; Re- quina do. Pecad.o 2sene, jalmo, Augusto. Forneroll e Nelson. .

' i ti .0
.

O prello entre as equlp.es secundarias tambem terminou
_ no.pu IIS-corn um ,empate de 1 a 1.

---
.

'

Realisou-se domingo, no esta-
�

��-- . dia da FCD, .o esperado eneon-

.C.uriosidades esportivoas tro entre as fortes equipes do
Ubiratan e da Esquina do Peca-
do. O' jogo foi dhputadissimo
terminando por 3 X 3 a favor
do forte' conjunto do Ubiratan.
Os pupilos de Joel Lange tive
ram a ocasião de ":mosttar as

,

saas ótimas qualidades técnicas.
Os tentos foram marcados por

Brocoió e Bastos para Q Ubira·
t an e por Edmar e Abrão para

lOS
vencidos.

..

O esquadrão vencedor estava
assim conatituidor

Lange, China e Naldir; Ta
moio, Boos e Ivo;. Haroldo, Nil
ton, Bastos, Brocoiô e Aldo.

,

. \

visita do cu RSO DE P�LOTJ.l��EiM
Sob a direção do cap. Asteroide Arantes, escá em pleno

Minas . funcionamento o curs� da nova turma de pilotos CiV.�lô do Aér�

I Clube de Santa Catarina.
.

Todos os ::õdunos vem demonstrando, gFsnde .'pl'oveitamen-
•

-A

CURITIBA,' 18 (A GAZETA). =- Real!sou-se, ontem; o', .. BE�O �OR��C?N�E .18 -'o·A, to das lições ministfsdas pel� competencia prohssional do ilustre
'logo entre o CURITIBA F. C., campeao da cIdade, e o clube C1lretorla aQ Attetlco H1.\CIOU en- lofidal e bravo aviador c .. tannense .

. f1uminense CANTO ><DO RIO. tendimentos para trólzer a .,esta I "'.

�
.

.

"

, O �URITIBA fez n_os iembrar os aureos, te,:?'w'", c h,son cápita� a e�uip� do Ic,"p i F, C., NOVO' CAM PO O E P'OUSO .

.

aquela sua unpecavel atueçao quando der;,_c:_tQu ...

IJ .�� lBRRovrA- ct,lmpeao mterOlense I Ao que fomos informados, o Aére Clube de Santa Cata-'
,RIO, pela contagem de 6 � ?.e o IN�E.r:;.j\r<�cr<?l,J,Al:_, de Por- .

rina. acha-se nó proposito de levar a efeito a construção, de um:
·to Alel?re, por 8. a 4. A pnnClp10 os d?íB' b2ür:úS IliUltar<im se ao

I ,p I campo de' pouso e resp.eetivo hangar.,
€O�hec1mento do t�rreno e do adve���lrl(). � P��co a pouco o

.

cam�'

.'
/ I Para isso, �ua dire.toda -;stá estud,:ndo. vários locais na

-peao I?aranaense fOI coordenando m ... lhor .. � ,IQg_adl'ts � �..;nt,) �e _ � Ilha, Praia Compnda e Blguassu. eom o htn Oe optar pelo que:

-d.e�tr�1.lo completamente. O re�ultRdo .da !tüe, .B�Sp3;; �:,:n�rtO;j (,a

I
� meihor po.ssa servir não .só ao fim. visado, co00 :l�nl!a 110 que se:

primeira fase era de 4 X O pro CURITIBA. N"S"d '[LU,,,,, em refere ao mteresse prop l' mente de carater defenSIVO.
-vista, da ag�essãe .sofrida, por. Pio, qu�njo lVI�gr�;�grediu.lhe a pon-

; Os proprietários desse tert'Ílcs, ao que tqmb:�m S.1UlOS iii�
�a-p€s, .e•.flO revldou. � arbltf? Atald:: q�e aaBa a-:'uou bem o. I ; formados, dada a fioalidad� da obra em apl'ec?,,: tem patri?tica-logo, exptllsou os refen�os plaler:!L do !Sr'3m1ad�.

." r.\". -A m.ente mostrado a mc:,har bo� vontad.e em entr;;i"'. em e�tendlmen-Passando a pelejar com dez ele.megt�!3,- t:ada U1:1� .AI :eams BEL� !f0�I�.?NTE, 18
.

tos no que concerne a cedencla da fRIxa neCI:'SSS·ll.<. a tao elevada
lut�ram braya�ente, sem que o placard. �9kePíle ffJQdlhcaçao}'té Federp.ç�o �It 1:1. a de Futebo� iniciativa, por tratar.\le duma obra ec11Ítll' ,.temente -lifJdoqal.
,() fIm da pnFll'::lra fase, No segundo half.ttme, 'apesar das pleo .. deu a dlvulgaçao extensa rela

•.
.

sivas atuarem só com quatro elem�ntos, coube :;).0 -CURI:TlEA' a ;·çã ,j. iog;�dores punidos .por Hangar provisório
primasie de novamente movimentar o pli!card, por 4 vezes, em i L\ta!! àisc1plinares come�idas •

'.

:20 minutos. ". ' ': !1(,3 ultimas jogos. Foram muI· O capitão aviador Asteroide Àrant'eli. didgiu um apêlo a()c
.

Reagiram os cariocas e conseguIram m�rea<: 2 _h�ct;bs, por: tados em diferentes quantias e- sr. Marques BarraI, representante geral no Brt.!Jil .-:la AIR FRAN-.
intermedio de Geraldino, que chegára, sahado. p?-ra rdõfç�r o': l:mentcs. p.ertenceIltes ao. Atlé'l ÇE, !.'i0 sentido do Aéro Cl�be �e Santk> C�, tann� poder, utilizar'
'team visitante. "beo, Arpenca e ao Cruzem".' o hangar daquela Compaohra, sltuado n.o C 'mpl!che, .'�te a cons-,

A assÍstencia foi numerosa atingindo, � f'!ndq i.t 15 mil'
_.

_- -

.

trução do seu Chn 'o de pau ·0.

cruzeiros.
'

I PreciSa-s8-de uma emprega-, O �r. f,,1a.rque:.; de El�rrsl, pmnt� 'j g(;nWü.,.ent� atendeu 8'

. Os �oals foram, assina!�.dol! por Ba::�t� (2) :'Tero (', Pio I d'!! que >leiba c.osi,�h�r .!
sei CItação. dam1l ....�:im umd prova óo �eu inteic:sse peb dC';sen-

no l' haU·bme e A!tevlr, Batu:ta (2), Rt::!}�dnO fI(' 2 'P1�!J t,:mpo," Rua Saldanha lV!':'dOh0 na, 15 v,.':\lllnento li", aVl!;!.'s", bras1lelra.
-

I
• ".__ • , •• " _ � __ .

_.-, ..
_

x

. .
- Um sele.cionado original

Ar.t es da guerra atual, os dirigentes de> futebol da
Europa feunlram .. se e organlsaram um originaI seleciona-,
do, constituído de jogadores de diversas nações, contrata.
dos por clubes do continente europeu, a-Ilrn-de enfrentar
um outro selecionado da Inglaterra, em jogo' amistoso e
em beneficio de determinada instituição de caridade.

Os "craques- que deviam
.

representar o Velho
Continente pertenciam a sete nações: Italia, Belgica, Ale

�II manha, França, Hungria, Nmuega e Uruguai, que Ierneceu
o centro médio Andreeto.

; I Os aludidos jogadores representavam um talai de

:�I
. seis línguas diferentes e teriam que enfrentar um adversa
ria que falava um setrrno idlorna, Q inglês,

Imagmem a situação do arbitro desse interessan- VS:l!J8ara""o R'.Jlra O R',n. te jogo, cuja nacionalidade não se conhece para, .atender � II"". J..lf,a.
. [D

J �
as reclamações dos jo.gad.ores.' . .._' '

."
. s

: ..�•._ ..

< I. ,,(}..S
..
"N_.aU�(Jeu'r-;'s"EnfiFq,,: talvez fosse, pugil'ista!!! ,

,. '..�
,��'"- ECOURQEN�ÇAO DE R.' M.) ...�

I ,.

mineiros
-------_._--_---------------

J.
J.
<

Tesourinha BELO HORIZONTE; l 18 -

Seguirá brevemente para o Rio
á .representação mineira ao con

curso de natação juvenil que a'
Federação Metropolitana fará
realisar nos dias 27 e 29 do cor

r -nte,

PORTO ALEGRE, 18 - Consorclu-se, sabado ultimo,
<--<fIesta capital. o esportista Osmar Fortes de Barcelos, o popula
'f-.. risslmo c Tesourinha» do INTERNACIONAL.

Plaier de relevo no futebol rio-grandense, pois _ ultima.
mente tem, integrado a seleção gaueíra, ;'Tesourinha»· no sábado
foi multo homenageado par seus colegas de clube, as quais lhe
ofereceram fino mimo.

. Para a

Icarai,:0 Canto de Rio derrotado' no Paraná

o .i
-

�� 18

a r.
�

VI"'"

I".

Dando cumprimento ao programa organisado, pare o pe
riodo de 1942 e 1943, realisou- se ante ontem, com a presença das
altas autoridades. e<a elite Fforianopolitana, a segunda regata a

vela, que se desenrolou na raia oficial do Clube.
Esta elegante festa toi em homenagem ao exmo. sr. ea

pitão dos Portos de Santa Catarina.
Coube ao barco" Itagiba" n' 6, timoneado pelo sr, Ar

noldo Sabino e tripulado pelo,
sr, Oto Weickert e pelo- seu

proprietario dr.
,
Arnoldo euneo..

a- brilhante vitoria.
Em segundo legar colocou-se

o barco Alará, n' 2 tendo como

timoneiro o seu proprietario sr.

João Jcsé Galuf e tripulado pe
los srs. Ernesto 'Brand e José'
Torres, seguidos pelos. barcos"
Cte, Lira, n' 3, Cairú, n" 5,
Olinda, �. 4 e Baependi, n' 1,'_

". timoneados, respectivamente, pe
los senhores, Darcí Lopes, Wal-·

.
ter Wsnder'léy, Umberto D'Alas
yi() e,Aldo' Linhares Scbcinlro.

ARNOLDO SABINO, VEN.
Embora o v-rn o soara sse fri."-

CEDOR co, tivemos opor tunidade de a-

valiar a perícia e disciplina dOI'.
componentes -da grande prova naut ica,

Felicitamos, por isso, seu atual Comodoro dr. JjoOO E
duardo Moritz, que não tem poupado esforços pelo engrandeci-
menta do Iate Clube Floriariopoíis. . ,

.

Aéro Clulle Catarinense'

presid
RIO, 18. Diante da inutiliJade

_
dós p.sfarços I fins do corrente mês. '

I
BOTAFOGO DE REG!\ TAS E FUT !BOLo

-para conseguir que o dr. Luiz Aranha aceitasse a í'i!-: O dr. Luiz Aranha declarou que deixará, igual- o > Para (') cargo de presidente do C(;.,'selho de At!·
deic;ão á presidencla da CBD., 08 der.:a!s membms mente, o Crmselho Nacional de Desportus, mas que mlnls.tração da Confederação Brasi!f.lra de D�ctJortos.
de diretoria declar�ram que n::\'J <ice :tarã'l tam!1em

-

a essa atltü<le nãQ implica no .seu afastamenhl> dos es- ao que Informou o dr. Luiz 'Aranha, berá sutragôdo
i\ndicação de seus nomes pan, fazer p,qe é'\ chara p0rte�, pois que continuará a batalhar neles. oCl:lpan- o nome do dr. Rivadavia Corrh

-

Meyer, inU\Jeii�
-que deverá ser sukagada na t�!ção m�rc6da ��ra Ido o cargo de diretor da secção nautl�ca��d�o�C�L!U�B�E�p�r�o�c�errJb�o�t!a�fo�u�e�n�sI�����������������

n
y
D" .

i
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AGazeta Florianopolls=,

paSSANTE E' MODERNA INSTALAÇÃO DE

. RAIOS X .

200.M.A. 89K.V. "ultimo mod'elo,w-da 'Westinghouse X.Jl.ay,de ,;,

Nova York, para alto diagnostico.
'

Diadnostlco precoce da Tuberculose Pulmonar, ulcera� do esto
. msso e duodeno, careínoma gastrlro, molesnas da vesc!cílla bl

Uar e das viaieurinarias.

Aplica o _.P,�eumo_...TorBx Artificial, com Imedíate eontreíe radio- � �
log1co, para o tra.tamento. da Tuberculose pulmonar.

Escritório: .

""di' .c ; i,:.,i,;Rua Felipe schmldt, 34 .

CONL.SUT.QRIO: Rua Deodo!'o··":. 11el0. Amella Neto--das,9 aS ,

, Ftorianopolis _ Fone: 1631 ! �;n�r!����a8 14 ás 17 noras« '{'elefone 1475·· Telefone resí-
"

I :'. I ; "

:,1 a··CI••••IiI�.,••.••IUI�.:a,
•••

'. rl,'--
--_.---

&1f.; Dr.' ftemlO"lo ii . T, E
- p: ,

"; I CLINICA--MEDibA r �I'
De Pt\TRI{"IO BOHB.&

'

I:',�,':�,:;'
-

; I 'M6Iesti�8 int�rnfle. de i I .. �ii S�nhorall�e�:.{alJçaHm I I' PETISCOS: - Herring - Rollmops - Pepino
i; CONSULTOR"IO' � azêdo - Ovos cozidos - Pastéis - Cachorro

I'i I Rua Fé.lfpe Scbmidt-Eclm. �

II ou,ente .-')Sandwisch - Empadas'- Camarrão re-
.II cio Améins NetÔ'LFona 15�2, I

.1
". -

�

I;' 9 á'l 12 e 14 ás 17 hOi'tH!.' cheado e PERNH C?M PAO.
,

A RESIDENCIA: .' Todos os dias: PEIXE FRITO ' {

T A.te"dO • ohomado. i
-..

n..-..oiO:L·'Jj.&&I.&\.�=;:;;;;;;:;íiial8••

�.unuliL-�1'1Ml.�!I""rMtI��eNi� I" ' -

Ik -1ei�eira de fi'I freitas I:
} '.'

..

",
�

I

.. '1 I\dvegaa�

I'
Escdt!>rio: Rg_a',D.. eo�o.ro, 26Rua Felipe Schmidt, 39 Sobrado

FLORIANOPOLIS
CouwtH du' 10 ii!!! lS -e das 14 iS 17- IJ,OI'U ' I
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Fl-'ORIANOPOLIS _.."
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Ex-ass'isterite 00, pro'e�sol' B'randão Fi'lho Rio "I' i
.> �f,".gtc!$,.� �� Nii- t_"

_
- .,

Éspeci&lista em mOléstias ;4e senhoras .• Partos .'- J

'I f ·i
-

t
ALTA <:!IRURGIA ABOOd\-UNAL: estom8go, visicul2, utero, ová-

�,,! \t�

Irres, apendic_e • .'tumores, etc••� CIRWRGIA PLASTICA »'0 FE
�.

Rn�EO •• Hérnias, hiarocele, varicoee-le·.· TRaTAMENTO SimM

IDOR E OPERAÇAO DE HOM:ORRO�PE,.� e, \1jI.RíZ�S •• Fraturas: '!, "

.

apárelhos' de gêss@, :',
_,

-

'.

Opt"ra nos HospUais .�de FÍOrianopoiis ;!)fi!��*
'

_
,

..

,

Praça PereÍa--8 e Oliveira 10·· Fone 1009 [e..�';� ã.

�
. �rárie: Das �:':::.::::�tii:::�:::;�e._.__ ' ,I �._8;.e;:_�"_,, L-"c;;;-Àü�n;-; ;-8:B;hi;;;l'!, 'IIl111 ru\i"� O ;;.�:-:::- � 'I�... .

, �1'i1li ®�t'h. �Fundada em 1870, .... Séde: BAH1A 1.1 - . UIXlft
..
Dl! NOGU!��A ,�I'ee'guro's Terr.estres�e Mar.itimos

.':';

I' '���,Ii!IiIl���'
�

Dures relathos ao' ano de 1940� II ��:=,:,��s:;Ph
Capital realizado· 9.000:000$000 I:
RtfServas, mais de 54.70t):OOO$'WOO I
�esponsabilidades assumidas 3.929.719:000$000 1_
Receita 28.358:717$970 !
Ativo em 31 de Dezembro 8.5.964;965$032 i.",Sinistros pagos 7.323:826$800

). fUl' êt J a-i'z (precHes e terrenos) 22.54:000$080- i
,Diretores: IDR. PAMFILO d'UTRA FRE1RE DE I

QARVALH@, EPIFANIO JG);�E' DE I,S�l'JiZ� e EH\. Fl\ANCISC$ DE SA'.

I
Agencias e iSub·age_fleias em todo o 't61rrilIDrio �a{}ionaI. Su
eursal no ij'rug;UBÍ. Regill'admes de avarias nas princiPais.lcidad>eá clã Am�irica. E:Uropa e Afl'i()8. ..

--z
Agentes Qm FloriaDaItolis. I

CAMPOS LOBO & CIA.-'Rua Felipe Schmidt, n. 39
.

.

€ai%3 -pastaI A. 19 - Telef@ne ,1.083 -
.

ERd. Telegr. «ALLIANÇA»
, Sub-Agendas ep,= 'Laguna, Tubar:ão., ttajal,

. � Srbmeneu e lLag,s.
.

C'a-5a' de Sa�deHe ��-,
ternidal1e iS. Sebastião

sob a dire,çio clinica do médicca
.Dr. Djs..

IN'1B .M,oell·�ann
Cpns,tr'uÇão moderna e ccnfortavel, situada em aprasivel
chácara com esplendlda yiata para o. mar. Excelente local

para cura de repouze: água fria e quente.
Aparelhamento. completo e. m9dernissimo. .

para tratamento

A' _

mêdico, círúrgice g)mecoJ6g-ico.
.

.; RAIGS X ."..ULTRAVIOLETA-'-INFRAVERMERLlIO
r ,

@ndás Curta�E1eÚiddade médica.
, EXAMES EiNDOSCO?PIC@S

Laboretêries para os exames de aíuciãação de dlagnéstices,
.

"'"
.

-
,

�Ap8rt:amentos de luxo. com banheiro 40$0(:)@ diário
.4r-arttÚJ,lerlt�8 de Ia classe 25$000 :t

�tniJ?tos de Za classe 15'$frtlê -:t

S�ía:s reservades 10$G01 ,.

Acompanflantas, sem refeiçêea 5$@0'0 >

;,.' ,geçij,o �e Maternidade
.

Partos com permaneacia de lO dias em Apartamento. de la.
el'3s�e, '. inclusive sala G.e eperações, com par-

.

r�ta da -cliente
..

" 309$000
cbro parteira-da Casa de Saúde 350.$�OO

Para esladias profbngadas preços a combinar.
.

.

€) deeate pede tér médico particular.
. largo S. S�bastiãc'-FI('Jr·ianopolis'-Telef. 1.153-�--

"

1�.:------�----------�--------�----�---
IlHA"

.

JOSEFINA FLAKS SCDWEIDSON
.

. HaplOA
, EX.I\lB�iten� .do ierviço,de gineGolog1a'�02 hOJipitai& da Gam·
bô.a. �d8.�Q Gaffl'é ..,.. Güm[e e, S. FrânciScli dé Assis do Rto
de� Jah.éiroó ,E-interna 'do serviço de Pedfuu'.Úl da Pelíclíníea de

Bj3tafogp.

mp.��ISTA .EM DOENÇAS' DE SENHORAS É GR,JIlANÇAS
Tílil'irliento, moderno das afeé�Ões do apareufil geníto-urfnãríoda
�uTher:',;.;;;. D1atúroio�':da esfera sexual' f�ma. - TratallQ,ento;

::r-_ .,�_
.• ':;..- - .P:; �.,

.

�vo ,lla .. sinfecçées goneçocíees, - P�ametrites --., Ane'xitel
...:.;.oonicaXPêêiliiWea e fÍIgrene Ihfàntil. - �l.mens alímeatares,

. -iDlA� - RAI9S ULIDR'A-VIOLMA E INFRA
�EIillOS

CONSULTóBIO

-Vli�a Médieo·eJlrurgica do
.

DR. AURELIQ fFlOTOLO
ADVOGADOS

DRS.

Aderbal· Ramos
da Silva
":"'E_:_

José da Luz'
.

Fontes'

,

I
i"
I

I
I
-L

l

d,e

HUGO .P'ES,S·I
Completamente reformado.

Cosínha de primeira ordem.
Conto, to Higi,ene" ..: Solicitude

Fone-l147

r
11
!
!

I
l

!
Consultas' e pareceres

Ações civeis e cemerciais

,

,'troesto' 'R.igg�nbac� &
"

(ia-., .. (r
1 .

.... �

j .�

;

I

\
. ,

EXP@RTAÇÃO DE CÓtlROS CRU'S, -

�;.

CAFE':·CERA; MEL DE ABELHA. FARINHA��.'
, TAPIocA' ..._

-

Caixa Postal 112 _.
; Rua, Ccn1selheiro MafraN. 35,fEorian�pcis .

, Tefefone 1626'
i -

: Telegramas: "RI,ggenba«:h' Santa Catarina I.

Brasil

,I

.'

Est.Qque pe'rméneni:e' de:
F A"R E L e.

-

F A- li E L I N -H O .

REMOIDe
't R I'G U I L li o

Filial
'i ;

�ONE N-132'9 En�., Tel.egr.: SI'lctS
r.

. Catxa Pesta I na
.

F: ·L li fi I AI N
.

O,' pt '8 L I S

.·Uni-ã,o

Farinha. de
."

I. O
.� 'l..fRUNA DA -'z

VENDE"N>O,O'·sempre DI.�fI bar.".
.II:!"'

.....

�.

;:_.: .

.: .....

I

I'
!

NA

""'R:,ua;r Tr�j�,lI� N'. 12

Qi�t.,idora- �6S a'parefhos-. K.· f. A�i VICT�R�.'VeQd� 4el:·t�isê.s" e���,y,,���,,_��
� �'.... • _� "; t"'"

�?i_
•
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A Ga2eta F lorianopoBs
-c- ,._

FUGIU PRIS ·0
UDl' os hefes principaisdo IRA

, ,

_.
-

- <
.

i BEL7AST; 18 CU. P.� -

:'; "

Companhia de Cimento PO.rtland P A R A I S O
I I�jagho �;eCfttee�� q�:t:�:;r��:�

Ações de Cr.$ 200,00 em 5 chõ'madas da 20 -I ��Is:;�:�ú��i�ANt��;i�
E

'i.. • conseguíu escapar com mais três
neel"ramento da sDbseri4.'ã�' em 31 de janeiro de 194:3 membros da referida organizaçã;G
VA.NTAGENS D.A.. COMP .A. N iL-áiI EI AI!'i.. da cadeia de Belfast, ?,onde

� ar-iJ ri �

'I: cumpria
uma s�at�hça de 15

Energia Elelrica, diréta e exclusiva para o conjunto lndus-
. an()s de prisão a que fora conde-

�\rràl dá Ccmpanhlà, àsãegurãdõ pelo Contrafo assinado no dia nado pelo crime de traição.
17 de Novembro do corrente 'ano, com os serviços Indus- Não se revelou como se teria

Argila purissima em grande quantidade, nas proprieda-'Aiil�triaiS, do Estado do Rio de Janeiro.
'

dado a fuga de CMacateer, mail

:l'
des da Companhia. se supõe que ouve ajuda externa.Transporte de Cimento para os Mercados consumido. A fuga do temível terrorista e

res, por via terrestre e fluvial, sendo o ferrovlarlo por
.
seus companheiros foi ,ãesc:Jbertaum ramal diréto e exctusívo da Cornsanhia, pela Es- 'quando os funcionarias da prisão\rada de Ferro Leopoldina. efetuavam a ronda habitual de
vigilancia e encontraram a� celas
vazias.
Imediatamente {foram postadas

patrulhas em; todos 09 caminhos
. que saem de Belfast e na fron-
teira com Q Estado' Livre da
Irlanda.

I Acredita-se que 03 fugitivos
tenham se utilíaado de "escades
para passar -por ci.na dos muros"
da prisão, embarcando a seguir
de automoveis, que os esperavam.

:�, .... .

Este artigo foi escrito por 1 liasa para a nossa invasão. regulares com as quais coopera. secretas. Serão utilizados, logo que condutoras (te energia eletrica. Pe-
um perito militar - considera- �tualmente, existem na, França I Mesmo agora, -está chegando �o Ge- a hora da Iíbertação estiver bas- queninos blocos de TIT igualmen
do autoridade entre os Fran-: mais 75.000 "soldados" secretos an- neral De Gaulle e ao Inteligence tente próxima, para justificar qual-I te constituem excelente meio para
ceses Combatentes - e entre I ti-hitleristas - constituindo um 1 Service uma ininterrupta corrente quer rtsco, . fazer irromper incêndios e, as pes-
as f?rças do seu exército clan- exército bem organizado, ar�ado e I de informações valiosas, enviadas Uma informação, transmitida da i soas habilidosas podem transfor-
destino na França." _ I apoiado por centenas de milhares ' pelos seus agentes em França. França, pelo rádio, não somente , ma-los em granadas de mão .

.

Os ingleses fizeram aos nossos, de proselitos, dos quais se' pode es- jl TERMINARÁ O SILENCIO DOS auxiliará as forças, para escol�e- O sistema reroviár io francês -

.aliados ria França uma advertência: i peral' a adesão ao movimento sub-'
.

ARES rem os melhores pontos para a in- com as estradas de ferro européas. ;
-o

_

"raid" rea,�izado_ contra DieP12e i te�raneo, comd participantes per- i Muitas informações que estão che- são, mas. tambem n�s trará ao. par em �ua ma�oria - é disposto, no

11�0 era uma mvasao e tamhem nao I feitamente aparelhados quando hou-

,

gando, igualmente, ao Quartel-Gene-I
dos movimentes na�Istas, depois de

I sentído radial, com um cer�o nu

-era a hora Ze_ro. A .advertênc!a teve, ver soado o momento da invasão. \ ral Aliado, provem dos delegados havermos estabelecido nossa cabe- i n�ero de centros, sem ?·s guaI� esse:

como escopo impedir uma açao pre-I O engenho humano fornecerá ao I que atravessam o Canal na Franea ça de ponte. Igualmente, .pode se SIstema torna-se quasi inutil. Na:
matura por parte do exército f'ran- movimento francês um numero in-I servindo-se do auxílío de mensaO'ei� esperar que os nossos aparelhos de i França, '0 principal centro é Pa
-cês clandestino. Uma ação eJ? mo-. I f�nito de oportunidades para a pra-

\
lOS e delegados clandestinos, �ú.e ?o�b�rdeio s�ja� au�iIilfdos_ por I ris. Quem tiver de ir de.Ul�a parte.

_inento inoportuno A.erI!!. traído os; tíca de. atos, apoiando as nossas trafegam na Mancha, em pequem- sinais-senhas", isto e, claroes e
i�a �ra�ça a outra, quasi na� pode.

membros daquele exército aos

car-I
forças lllvasoras.· i nos barcos ou submarinos. O :r:eceio fogos preparados pelos franceses IlescmdIr de passar por ParIS.

ra�cos nazistas. Pelo contrário uma A primeira função de uma orga-! de serem descobertos faz com que �ara ajudar a encontrar os ohje- E;;tes centros, _certamente, te�e-
, .açao no I�omento ,oportun? pode nização ,de guerrilheiros consiste não sejam utilizados metodos mais .tIvos.. 1 herao uma atençao t?da �specIaJ.
ser de mUItas maneIras, mUlto va- em .fornecer _informações às forças raDidos. tais, como estações de rádio � �a,rte ma�s vulneravel �e um

i
por _parte .

dos bomba.rdeIros das.
e••••••••••., e8H••••eoecee.MN•••UIl ,"�..eeoH""" exercIto conSIste em seu sIstema' Naçoes Umdas. Porem,aqueles cea-

i Em'
-

p 'r"eS'a O'
"

n s-'t r" iI,!IJtAra', Un ; v'e' r:·sa II
��o �����i�:�����te7 o t���p�:!�t 'II ����� t:�:re��as�:i��fvid��e�e��;�

• ' ,u u,
'

IJ '

, g 6t tavel dos guerrIlheIrOS, sendo de es- destmas, pOlS que os operarlOli,

',. '.
.

.,.". , : peral' que as guerrilhas em Fran-' franceses são anti-militares, an�
,

A i
' .... '. .. . ç .ça ba.tam em cheio nas

comUniCa-\ ti-hitleristas,
e não podem ser'

.. ma.or organlzmçao de sorteios predil3Bs da Am'erica do Sul
, : ções e �os transportes nazistas, substitui�os por a}emães, pelo sim�

'. ' ., quando tIver chegado o momento pIes motIvo de nao haver alemães,

:1 Subscreva um 'titulo garantido do I da �.nvasã? .

. icm numero ,suficiente para encar:

i
.

'

. . " DIZ o lIvro de John Stemheck, ; regar-se dos respectivos trabalhos�
: p Iano UniverS SI I .,H 11

q u:te Ihe d a rá d i_. fij intitulado "The Moa Dow" que! Indubitavelmente, há muitas manei-
. ' " ., '

.

I-
aldeães noruegueses pediram à : ras de agir contra as oficinas e de'-

i
re!to aos segu�ntes orem'os: .

RAF que deixass.e cair pequeninos�pendências de uma estrada de Ifer-
.e

- .1. hl?�os de explOSIVOS para serem I' 1'0 -:- d�sde _

a, sabotage no sistem:,r.
1. PREM!OS UM B A.NGALOW VAI. OR 100:000$000 "

i n�Ihzados em atos de sabot!!.gem., de �mahzaçao. até a retirada c1an-�

'2 '.. I. �Izer-se que .a' mesma. causa Ja es- j �estllla ,�e trIlhos. e a j)ratica de,
•

� «« 25.000$000 -��"

_I ta acontecendo, ao' VIVO, tanto na, enganos no mOVImento das agu-

'1'
3« «c 20'000$"00 e

I
França como na Noruega" �ãp é ·lhas.

,'" •

•
•

\.) •

L .! trair qualquer segredo -do qU,al os As oficinas são guardadas, rigo-4. c «« 1 5 OQP$OOO. ; ,I�aZlstas �ao ,�enham "conl�eclmen- l'o.s�mente, �e�do perigosa.,c;. �ai�
5.�' «« 1 O'O�O$OOO . II to. Canhoes Tommy, fuz�s e ou- atlvIdades. VIra,. porem uma epocà.

I M'J'h ,di> . '< ",' �"fr. "1:':" " ! t�as �rmas de pequeno calI�re es- em que os nazistas " estarão preo';'
,

I ar 50Q(jjIOOO çent(i:na 30$01)0 Dezena 1 \Jít000 '

:' tao sendo jogadas no Contmente, eupados com a invasão, o que fará
e· OS fin,ais do primek0 e, segundo premio dão direito " ,CT� passaoas como contra,bando. com q.u� as estradas não possam.

r

: � _ A'
Ii'll 1'tao se P,9de começar a descrever a ser, eflclelltemente guardadas e o

'I'
a I;::,{mçao de pagamer;to para o mes seguinte I maneira como poqem ser utilizados I risco será justificado.

.

,
ii estes explosivos, introduzidos dan- No norte da, Fral1.ça, embora as.

.pROCURE CO,NHECER AS VANTAGENS DE UMA SE'RIE 3 de&Lnalllente, .p�rem �is. aqui al-jprincipais estràdas sejam calçadas

QUE LLJE PROPOR'GION A Q A' U� I ue o c
-

. l�O
fi guns dos po�sIveIs obJeh.vos, que a "macadam" cada aldeia dispõe

I
n � , .4t., ,f.... iVl... R ER pa I se. e,ncontrarao

em todas as al- de. -suas "�""-!!..zinhas calçadas e

gando apenns 4D$OOO mensais e cap!talisando 50$000 : deI��UMEROSOS OBJETIVOS
seIXOS".

.. I A rede subteri-anea� postos tele-
\ NA EMPHEZA C0N$TRUTO'RA UNIVEf�"AL NÃO < .::f.. G gra.ficos (a destmição por meio de

.....HA-,-.�PREFERENCfAS. TODOS TEM OS _ME'Sl\IOS DI.. "4 I explosivos é mais eficaz do que. o

"REITO'":;',,, �'.;,:) A ,.,r\.P..1I rOf O� AS' E . 1.','."';' e simples secionamento dos fios,

em-, C
�

"

;:, r:: P.'\l"n'i. ��.��!-_ _

,) ;:-; EL,., ASSU:\t\E ,CUM- C bora as linhas telegraficas ale-

'_ F:8:F �rELMENTE AsitE-S1Vj�. Q.BE�GAÇOES_ !.tt I ,mães não sejam geralmente monta-

Ah:)oluta ,prantla ,- Maxíma pontualidade _
.

,,,-�-,,"Qt"'i.�ura
" .:1 ��nt�o�:n�f��es, a�e������ J:pr

1r:t5petõriêl Geral de 'Sà"tã attárinâ -Do
'- -� �';<>r.�S" JlC!n,t.o�,���Tve�OdOS 0-"

-

..,.
.

. Préd.o Amelia N"to :
. •••...�••••••••••eeG... Ia.ea.�•••s••eo•••••••••• f

Calcita de pureza incomparavel, calculada em mais de
milhões de toneladas e de facll extração.

Abundancia de agua proporcionada pelo Rio Muriaé,
que passa dentro da Fazenda, proximo as jazidas.I
Todo o Calcareo, está e:n elevação, facilitando as.

.sim a sua condução para a Fabrica, díspensando
maquinarias custosos para a sua remoção.

A Companhia conta com varias Isenções de lm
postos concedidas pelo Exmo. Sr. lnterventer do'
Estado do Rio de Janeiro, mediante o fornecimen
to do "Cimento Paralsc», para todas as obras
Estadoaes.

Maqulnarlos modernos e adatadus
consumo do combustível Nacional, que a

panhla já tem em grande quantidade.
garantir o funcionamento do Conjunto
dustrlal.

o Conjunto Industrial, ja em construção,
consumirá sõrnente «Cimento Paraíso».

' .

Pela Iacilldade da extração dos calcareos
e pelo frete mínirno de transporte, o, ",CI
mente Paraíso», terá o seu custo ém sttua-
ção prevlleglada, para tntrodução nos

Gypsita (gesso), unlca jazida conhe-
_ Mercados consumidores, de to:d'Q o País

cid a e explorada no Sul do País. pro - C A tv1 P O 5
ximo elo Conjunto Industrial da Com' �

.

.

�,A producão do "Cimento Paratso s

panhla, permitindo assim, uma consi -; " � �

-, '-endo em vista o seu maqúinarlo, ja
deravel redução no custo da fabrica--.P='ci_RO-.., em vias de s�r, monta�o, dentro em

ção do Cimento. t=- breve produzlrã 32 mil ,sacas diarias.

inicio da produção, no 2" semestre de 1943-Produção iniciai 19 mil sacas dlarlas
Sédé §�ebd - Via_duto S. �n�e!d.a!l 259 Fone -4-SJ98-São PauSo.

Conjunto Industrial e Jazidas de Calcarecs...:...Estação "Paraisó"--E. F. Leopoldina-Municipio de
CampQs '_ Estado do Rio de Janeiro

Represegtarmtes DMst11l".iibaíidores: Z. L. Sl'EINIl.R & �IL'.

RUA T)�RADt:...í"JTES, 9 FLO�·�!ANOPf":>LI�3

"

r

I

I

A visamos ao comercio

de Biumenau que o sr. Ma
noel Pereira Junior é re

presentante autorisado da
A GAZE;TA e está autori
sado a angariar -anuncios
e aasinaturas e toda e qual
quer publicidade.

BLIIM�NAU
.. #

A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TRIPLICE· OFENSIVA
.

� .;- ,". - ". ':;} .

-
'

--

t o n
CNIRO. 18 (U.P.)-Informa o lofenslva aérea contra as forças I !Quartel General Aliado no

QN-, do Eixe. O despacho acrescenta Park,' chefe das forças aéreas de ser promovido a segundo respetivas forças aéreas, afim de:
te da' 'Africa" que três altos che- que o marechal do Âr, 'slr Ar- de Malta e com o marechal do chefe do Estado Maior, deCla-, atacar as linhas � de comunica- ,

fes das .forças aéreas. brltanicas thur Willlan Tedder, segundo Ar sir w'illlan Welsh. chefe da rou ao correspondente que • era ção do Eixo por
.

três lados',
no Mecllterraneo 'realizaram uma' chefe do Estado Maior das for- RAF no norte da Afrlca. Tedder, indubitavel que a reunião esta-j isto é, partindo da" Africa do-.
conférencia assentando e desen- ças aéreas. avistou-se com o I que foi das forças aéreas' brita- va relacionada com o plano de Norte Francesa, Líbla e ilha de

,.

'cande�mento de .uma. trlplice. vice·marechal do 'Ar� sr. .Keltn I nicas no . Oriente Médio, antes coordenar ,mais efetivamente as i Malta.
.

três dias, os ru'ssos 'eobrtrem uma dlstanc'ia que os alemães
levaram 3 mêses para' percorrer

�--�--�--��----------�----------�--------- �--------------------------,�------------

I ori s f ii lc
J ..

! Terttaram burlar. as leis de proteçã,�
FiorlanopoUs, 19 de Janeiro de 1943

j

aOS inquilinos
hlstoria, da revolução;'
d 1923

'

: cha, acusado de ter recebido a importancta de 80 cruzeiros extra recibo de alaguel da casa dao.

�.� , ... '.
,

; rua do Senado n' 216. ocupada pela sra. Olivla de Castro Coutinho. visando, asstrn.burtar a lel.;

J RIO, 18 (I;. Gazeta)-Na 3a. delegacia auxiliar foi instaurado inquerito contra José Joa-
I quim Rodrigues de Morais; acusado de ter elevado de 330 para 450 cruzeiros .'0 aluguel da casa .

I da avenida Nova Iorgue, n. 4, ocupada por JoaqUim da Silv_a_B�ra_n_d_ã_o. � �__

C I ois· ii
-

as ... in ,i D
[estãe 3'uxiiiando os aliados na gue,rra:
i SPRrNGFIELD, EE� uu , 18 (U P.)-Mudalier, membro do Gabinete Brltanico de Guer--

ii' ra, pela índia, �declél(.olJ que �êr�a de_ dois .n:ilhõe� de s6lda�os +ndtanos �stão ajudando os âli�;
.dos n.a guerr a.s Re íertndo se a s ítuaçãojsoütlca, disse M'udalter que as <dívergencias com a Grã

I Bretanha, sobre as questões politicas existem certamente, mas o povo indiano deseja em 'prtmei-.

iro lugar ga9li�r a guerra.�Decll,rou aluda o n!·inistro que <não 11� partidários jap0neses na Indla »,

: 5" i�ndio's ataeàras» O'$ 'madeireiros

G Ir
e

Ir s
I

RIO, 18 (A Gazeta)-Na 3a. delegacia auxiliar foi autuado em flagrante o sr. Mario Ro-,

'�stá sendo escrita
,"pelo fi .." do§é Auto ..

nio 'Flol·e� da (;l8oha

RIO, 18 (A Gazetal-t-O -ex-·
politico e governador gaúcho,'
dr. José Antonio FIGJes da Cu
-nha, que há cêrca de sete rnê
ses está cumprindo a pena' de
um ano de prisão, está atuaf
mente dedicado a um trabalho'
literarlo. Dispondo-se a cola bo-:
zar para a história do RIo Gran
de do Sul, num de seus perto
dos mais agitados, Flores da
Cu nha já escreveu uma infi'nl-,
dade de laudas de papel nas

quais descreve a revolução de RIO, 18 (A. Gezeta)-Em M·!'.PJáos·, inumeros indios do Rio Jaquirans, -aÍit:!eote dá"

1923, 'em que teve napel destacado' Javarí, no município, de .Benjamín Constaat, mataram dois madeireiros da região, obrigando QS de-

do regimento do' Oéste.
como comandante ��!' mais a fugiram- sob uma chuva de tlexas- Em seguida' saquearam o barracão do chefe dos traba-

_____,_.,..._-....,._"'.�� .. _"_""""'�=_._- Ihadores Mareellrro Meiô e fizeram -desaparecer toda a madeira cortada e arrumada em- -jangadas •.

Apren.diz8$ b,F'!J.s,i:lelros �����d�iv�:i9:���rid8des locais os índios foram induzidos á luta pela ganancia de algum "testa de:

no centro' de ,ca:.ça a suo

marlncs de. ia'mf
Q

,

"

RIO,. 18 (A Gazetaj=-O jornal em Míaml, ÉE. l,JO.,. pu-
blica a seguinte nota: «O Centro de Caça a Submarinos •. insta
lado nesta cidade, está instruindo, aprendizes brasileiros' na arte
de localisar e aniquilar os submarfnos Inimigos, que. iritestarn
as nossas arcas vitais de navegação. Nesse CU(SO são usados

.;t rês jovens marinhelros americanos, , provisoriamente' afastados
dos seus servíços como interpretes e instrutores.

Esses marinheiros tocos cs quais -falam fluentemente o

português, são Leo James Cevln. -Louls Alfonso Galindo e' AI
fredo Lewis Silva, êsse último especlallsado em. detenção so-

RIO, 18 (A.N.)-O ministro da Guerra acaba de determinar que" GÍs reservistas
coavccados que servem em' contingentes , estabelecimenfos 0U repartições> .co;n· sêde no Quartel:
General, 'sejam obrigados a frequentar duas vezes por semana a instrução que é' ministrada' na
CômplHlhia_dt( Guardas do Q. G .. do lVJinLterio da Guerra,

.

--�----�-----------------------

CE NEl AS EM
.1

LONDR'ES. 18 (U.P.)-Soube, se' que, durante seu 'ata1!lue contra- Essen, os avioes

britanicos arrojaram cem' toneladas de bombas de grande potência.tbem como projetis incendiâriosj,

O 1- enlversarle do rom- �o espaço de doze minutos.
. , . .

.

pimento dO Brasil�' 'O inistro da Aeron3utí:lt2l na·.
BAI'A, 18 (A,N,) - Chegou pa pertencente á segunda Zona

IlhO prosseguiu sua viagem para'
ontem inesperadamente .

a esta aérea sob seu comando. o norte, levando no seu avião-

capital o Ministro da Aeronáu- Após. o Ministro' Salgado Fi· o Brigadeiro Edti-ardo Gomes.
tica I' que viajou .num avião da,
Fab, sob o comando : do major

RIO, 18 (A GazetaF-A União Nacional dos Estudante,s, Faria Lima" trazendo em
-

sua

:corn�morando a passagem do primeiro aniversarió do ,romplmen-. companhia o capitão Cados AI·
io das. relações dó nosso país com as nações do Eixo e�tá or- berto. seu ajudante' de ordens e

ganisando para o próximo dia 2 uma passeata monstro, inte- 'Cesar Grilo, d"iretor' das Obras �_._-_�_._._._.,.••_._._•.l".-_._� _..-.,,!O-.-.-_-_..�&'!.W d._ A- -
•.._

grada por todos os unj_versltarios. Por essa ocasião os estudao- do Millisterio; Jeão Borges e � Não é com vo�ê •••

tes iniciarão a venda dos bonus de guerra�, o que, aliás, será Roberto Salgadó Filho.
";feita pela primeira vez, porqu,antQ os bonus ate agora adquiri- O Ministro da Aeronautiea
.dos têll) �ido em caráter prov-isorio S)lb a forma de titulas de; que partiu do Rio, sem ter IiInun·
lCJaratorios. Essa iniciativa da União dos Estudantes' conta com ciado a !lua viajem, ás primei
,o apoio do minlstro-So,usa Co'sta e marcará o inicio de nova,s ras horas de ontem, demorou-se
;atividades em pról do esforço de, guerra do,país. 'algum teinpo na Bas!:, que per·

_ corte� em companhia das auto-
ridades.
Aqui enCt>ot.rou·se com o Bri

No Tele- gadeiro Eduardo Gomes, ql:1e
viera a Recife inspecionar a tro-I

nora :to

aia

vai s'el" eom�moradD eom uma passeata
nllivell"�itária

Anunciem na p'
de Blume"au�1>330

Radio Clube'
ki.iocjclos

Certifica'do .'anilitar

, "O Avaí perdeu para o Carito do Rio, por 6 a 1. 'O
Coritiba venceu o clube fluminense por 8 a 2. Logo, 0 Co
ritiba vencerá o Avaí por 11 Q O".

Os jornais de --Curitiba vão publicar isso que aí está!
,As palavras podem n.ão ser as mesmas, más terão

essa lógica. Como êsses jornais só vão saír amanhã ou

hoje pela tarde, aguardemos.
.

Flarianópolis, 18-1- 43

Xol".Perdeu· se ". Quem enzóntr,o'u' será gr ati ficado.
-grafo Naci'onal, ao sr. ,Cureirão;

\ "'
-

. -

'.. O .RO ,l='lar
.-., ',' ,'. ,"

, -

M E N' T O_r,_"
I e

_

,_,
'fã' A votação di siri- \dieaIS;,' 1,,3;,.80.,c,iali�" tas, 5" e \Im.

b�i;_s���[_piovaveJl1Jente .

da' se- i>ndepe�'�ntç� :CR�tra ,a r�tura:�
U, int,e l.orma: p.ela ,rutúr,a: con.\ Conservlm'o,J:(tl�, 6'; �Iberals, 4"

'úvadores' 5; Esquerd.ista's, 4; agrados. 11 F. admItida a abs

JemoGráU�os,' 2; Liberais,3 Ra . ,tenção. de, um senador.. ,

� -

".

19� 'dil'll(l'mátic.;s,'€�rri o EI-'I Cama;�: Alta' ,al:>1 ••��'

1_g de jaI<v�iro, 9Wlndp·" --,
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